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RESUMO

No Brasil, as Diretrizes Curriculares Nacionais defendem que a formação e o aperfeiçoamento dos profissionais da 
saúde sejam realizados nos diferentes níveis de atenção e cenários do SUS. A formação multiprofissional através da 
residência em saúde vem ganhando cada vez mais espaço e notoriedade perante as políticas públicas, por ocorrer 
através da mesma a qualificação e aperfeiçoamento dos profissionais, sendo o preceptor o profissional vinculado ao 
serviço de saúde que assumi o papel de educador em cenário de prática aos discentes, participando ativamente da 
formação desses profissionais. Este trabalho tem o objetivo de analisar o perfil do preceptor, sua formação e promoção 
do conhecimento em cenário de prática do Sistema Único de Saúde. Foi realizada uma revisão de literatura integrativa, 
sendo verificado o perfil do preceptor, sua qualificação e experiência profissional, uma vez que a preceptoria enquanto 
atividade de ensino exerce o papel de orientação, supervisão e mediação do conhecimento em cenário de prática, 
reafirmando a necessidade de formação pedagógica ao preceptor.

Palavras-chave: Preceptoria em saúde, Sistema Único de Saúde (SUS), Educação em Saúde e Residência 
Multidisciplinar em saúde.

ABSTRACT

In Brazil, the National Curricular Guidelines advocate that the training and improvement of  health professionals be 
carried out at different levels of  care and SUS settings. Multidisciplinary training through health residency has been 
gaining more and more space and notoriety in public policies, as the qualification and improvement of  professionals 
occurs through it, with the preceptor being the professional linked to the health service who assumes the role of  
educator in practice scenario for students, actively participating in the training of  these professionals. This work aims 
to analyze the profile of  the preceptor, his training and promotion of  knowledge in a practice scenario of  the Unified 
Health System. An integrative literature review was carried out, verifying the profile of  the preceptor, his qualifications 
and professional experience, a since preceptorship as a teaching activity plays the role of  guidance, supervision and 
mediation of  knowledge in a practical scenario, reaffirming the need for pedagogical training for preceptors.

Keywords: Health preceptorship, Unified Health System (SUS), Health Education and Multidisciplinary health 
residency.
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	 INTRODUÇÃO

A formação de profissionais da área da 

saúde visando as necessidades da população 

continua sendo um grande desafio para os gestores, 

educadores e trabalhadores1. Tem-se realizado 

esforços para desenvolver políticas educacionais 

que possibilitem a construção de novas estruturas 

formativas, assim como o fortalecimento do 

Sistema Único de Saúde (SUS)2. Nesse contexto 

é possível observar um aumento nas experiências, 

publicações e pesquisas referente a integração 

ensino, serviço, gestão e comunidade no âmbito 

da atenção primária a saúde no Brasil, estimulados 

pela publicação das Diretrizes Curriculares 

Nacionais e por outras políticas públicas3. 

O SUS foi pensado e criado, nessa 

perspectiva, diante da manifestação e das 

necessidades sociais de saúde, as quais possuem 

um viés de característica ético-moral que a 

defende como direito de todo cidadão. Enquanto 

aquisição das lutas populares e democráticas, o 

SUS se desenvolve com base nos princípios de 

acesso, universalidade, equidade e integralidade, 

usando como base as diretrizes organizativas de 

descentralização, participação da comunidade, 

regionalização e hierarquização4. No Brasil, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais defendem que 

a formação e o aperfeiçoamento dos profissionais 

da saúde sejam realizados nos diferentes níveis 

de atenção e cenários do SUS5. Esta proposta 

tem o objetivo de capacitar os profissionais 

lhes trazendo mais informações e melhorando 

os atendimentos as principais necessidades da 

população6. Desse modo, um grande desafio é 

diminuir o distanciamento entre o que é ensinado 

nas universidades e as diferentes realidades da 

saúde, ou seja, é fundamental a existência de uma 

maior articulação entre a teoria e a prática5.  

Dessa maneira, destaca-se o papel dos 

profissionais de saúde apresentando-se como 

preceptores de estudantes, ou seja, na apropriação 

de competências de novos conhecimentos e 

técnicas para a vida profissional, incluindo 

conhecimentos, habilidades e atitudes7.

	Um dos importantes profissionais que se 

destaca em cena nesse processo é o preceptor, 

o qual deve assumir o processo pedagógico de 

inserção dos residentes nos serviços de saúde, 

sendo um elo estratégico da integração ensino, 

serviço, gestão e comunidade8,9. O preceptor 

é fundamental, uma vez que é um elemento de 

medição entre os dois polos de atuação, a teoria e 

a prática10,11. 

No cenário de prática em serviço e ensino-

aprendizagem, o aluno de residência desenvolve 

competências e habilidades profissionais, sendo 

mediado pela figura do preceptor em saúde, 

o qual se configura como o profissional que 

acompanha diretamente o residente nos cenários 

de prática, articula a técnica ao conhecimento 

científico, compartilha suas experiências de 

trabalho, proporciona apoio pedagógico, sendo 

considerado facilitador do processo de ensino-

aprendizagem nas residências multiprofissionais12.
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O preceptor tem por característica ser 

proativo diante dos alunos em residência e demais 

colegas de trabalho, possuir uma formação 

superior ao do aluno em residência, refletir 

sobre a prática e modifica-la quando houver 

necessidade13. Além disso, deve estar envolvido 

com pesquisas e desenvolver a competência 

didática/pedagógica para assim ser possível 

construir junto com o residente um adequado 

conhecimento14.

Diante desse cenário é possível reafirmar 

que o preceptor é de extrema importância para a 

qualidade da formação dos alunos em residência, 

uma vez que estimula o desenvolvimento e o ganho 

de aptidões técnicas e senso ético15. Vale ressaltar 

que o preceptor realiza tarefas simultâneas, já que 

além do trabalho com o residente deve prestar 

uma assistência de qualidade aos pacientes14. 

	Dessa forma o objetivo desse estudo é 

identificar o perfil dos preceptores da residência 

multiprofissional da cidade de Joinville/Santa 

Catarina, com o intuito de oferecer um processo 

de ensino e aprendizagem adequada no processo 

de formação do residente.

	 MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão de literatura 

integrativa composta pelas seguintes etapas: 

seleção da questão norteadora; definição das 

características das pesquisas primárias de 

amostra; seleção das pesquisas que compuseram 

a amostra da revisão; análise dos achados dos 

artigos incluídos na revisão; interpretação dos 

resultados e relato da revisão, proporcionando 

uma avaliação dos achados. A presente revisão 

de literatura tem como objetivo, analisar o perfil 

do preceptor em saúde pública, sua formação 

e promoção do conhecimento em cenário de 

prática do Sistema Único de Saúde.

A busca dos artigos foi realizada 

nos meses de agosto a novembro de 2023. 

Para a elaboração do artigo de revisão foram 

realizadas buscas de dados indexadas ScieELO, 

PubMed, CAPES e BIREME, sendo todos 

auxiliados pelos DESCs BR, associando os 

descritores da área da Saúde (DeCS): Preceptoria, 

Sistema Único de Saúde, Educação em Saúde 

e Residência Multidisciplinar, bem como os 

mesmos descritores em inglês: Preceptorship, 

Unified Health System, Environmental Health 

Education, Internship and Residency.

Foram definidos os seguintes critérios 

de inclusão: artigos publicados em revistas 

científicas, disponíveis nos idiomas, inglês e 

português, publicados entre os anos de 1963 e 

2023, tendo como justificativa a dificuldade em 

relacionar o tema atual. Foram excluídas revisões 

de literatura, editoriais, resumos, estudos de 

caso, reflexões teóricas, trabalhos de conclusão 

de curso, dissertação, teses, capítulos de livro e 

estudos que não abordavam a temática estudada, 

bem como artigos duplicados (mantido apenas a 

primeira versão identificada).
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	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A definição do a ser exercido pelo 

preceptor ainda é assunto muito controverso na 

literatura, assim como nos documentos oficiais16.

Tal multiplicidade de atribuições também 

é entendida pelos preceptores quando se referem 

ao seu trabalho, quando os preceptores foram 

convidados a participar, exercendo tal função 

com apenas uma palavra, esta variação de 

significados fica bem evidente17. Acredita-se que 

um preceptor deve exercer diversas funções: 

orientador, exemplo, administrador, professor, 

guia, pai, amigo, moderador, facilitador, 

companheiro e instrutor. Orientar, para muitos 

dos preceptores, parece muito com esse sentido 

empirista, de alguém, algo de fora ser capaz 

de mostrar o caminho, de guiar, pressupondo 

o indivíduo como uma tábula rasa, na qual o 

resultado de suas experiências é escrito18.

Dentro do conhecimento empirista, 

aprender e ensinar surge com uma visão de que o 

conhecimento incide de alguém ou de algo fora 

do indivíduo, independentemente da vontade 

do mesmo, que se torna um sujeito receptivo 

nesse processo19. Entretanto é fundamental uma 

atuação clínica de qualidade, organizada, flexível, 

segura e com condições necessárias ao exercício 

da preceptoria20.  

Considerando o processo de ensino 

aprendizagem e a horizontalidade da relação 

entre o residente e o preceptor, o ato de estimular 

a construção de raciocínio clínico, construção de 

hipóteses e ressignificação da prática, o termo 

“docente clínico” ganha destaque uma vez que o 

preceptor atua na prática clínica, porém também 

desenvolve atividades educacionais21.

Supervisionar exerce uma função que 

destoe e assim podemos perceber com clareza, as 

características marcantes desse papel22.

Um profissional com mais tempo de 

carreira, sendo mais experiente, guia, orienta e 

aconselha os iniciantes no início de carreira, e que 

tem ação primordial ao longo do desenvolvimento 

pessoal e profissional, superando a orientação 

para estudo, é o mentor18,23,24,25.

O preceptor tem um instinto transmissor, 

o que faz com que transmita ao residente todo 

conhecimento dele adquirido, mas isso, olhado 

por outro ângulo é insuficiente para o verdadeiro 

aprendizado, pois o conhecimento se transforma 

com o passar dos anos, assim torando essa 

transmissão não tão eficiente, não sendo o ideal 

porque não se foca no verdadeiro significado do 

aprender26.

Várias características do preceptor, 

efetivo educador, são citadas na literatura17,27,28,29,30. 

Apontar os pontos importantes do método 

ensino aprendizagem é um jeito de tornar o 

residente mais ativo, mais independente, nessa 

construção21.

Alguns autores sugerem que a residência 

multiprofissional deve ser conduzida por 

profissionais assistências com embasamento 

teórico e pedagógico suficiente, tendo como 

um exemplo “ Projeto de Apoio ao SUS do 
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hospital Sírio Libanês” que visa ampliar as 

potencialidades dos profissionais de saúde para 

qualificação adequada do preceptor visando 

aprimorar o processo de ensino e aprendizagem 

dos envolvidos no processo educacional do 

residente1. 

E por tal exemplo sustenta com 

conhecimento dos profissionais e dos 

residentes, buscando práticas de articulação 

com conhecimento teórico e prático, tornando a 

aprendizagem significativa em saúde31.

Diante dos desafios apresentados vale 

ressaltar que a preceptoria se apresenta como um 

estimulo ao desenvolvimento profissional, uma 

vez que provoca mudanças positivas no ambiente 

de trabalho, estimulando o preceptor a buscar 

novos conhecimentos, atualizações constantes e 

aprendizagem e avaliação da própria prática, com 

objetivo de atender a demanda do residente32. 

Com isso pode ser observado também uma 

melhora da assistência e qualidade prestada ao 

paciente. 

	 CONCLUSÃO

Atualmente o que vem sendo 

observado na prática das diversas residências 

multidisciplinares pelo Brasil é que a escolha 

do preceptor em sua grande maioria é realizada 

por convites informais, sem qualquer meio de 

processo seletivo ou entrevista, a qual poderia 

selecionar de forma mais minuciosa profissionais 

que se enquadrariam para o cargo e estariam 

dispostos a realizar essa função na formação do 

processo de ensino e aprendizagem do residente. 

Em meio a esse contexto de ausência 

de processos para seleção de profissionais 

qualificados, acredita-se que para enriquecer a 

residência multiprofissional seria fundamental 

realizar capacitações dos profissionais que estão 

atuantes no trabalho em saúde, tendo como forte 

exemplo a atuação do ministério da saúde o qual 

vem investindo em estratégias na construção 

de ações educacionais para a formação de 

preceptores.
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